Qualis Geociências 2013 
Relatório Final 
Nos dias 27 e 28 de maio de 2015 realizou-se reunião presencial na sede da CAPES em Brasília para discutir o Qualis dos periódicos da base da Área de Geociências do ano de 2013. A comissão que participou da análise foi constituída pelo coordenador (Arí Roisenberg/ UFRGS), pelo coordenador adjunto (Michel Mahiques/USP), pelo coordenador adjunto de mestrado profissional (Edson Mitishita/UFPR) e pelo consultor Alvaro Penteado Crósta (Unicamp). 

O material disponibilizado para análise pela DAV na forma de Planilha Excel foi extraído da Plataforma Sucupira e compreendia as informações disponibilizadas pelos programas da Área. Foi definido, inicialmente pela comissão que seriam utilizados como critérios básicos de classificação o fator de impacto do ISI/JCR integrado para o período de cinco anos, com o SCImago Journal Rank (SJR), critérios estes que foram considerados em classificações de anos anteriores. Ao comparar os valores de JCR e SJR para os dois anos em análise verificou-se uma forte correlação (>90%) entre as duas bases, optando-se unicamente pelo uso do SJR como base da classificação, tendo em vista que, com poucas exceções, esta era a base mais completa, i.e, praticamente todos periódicos que possuem SJR possuíam JCR publicado, enquanto a situação inversa era bem menos frequente. 

Levou-se em consideração, ainda, que seriam obedecidos os limites estabelecidos pela Capes em relação aos estratos superiores (A2>A1, A1 + A2<25%, A1+A2+B1<50%). Os critérios de classificação utilizados  pela Área de Geociências, com base nos indicadores implicaram no amplo predomínio de revistas internacionais nos  estratos A1, A2, e B1  O estrato denominado como “C” foi referido àquelas publicações consideradas como “impróprias” para a Área, compreendendo, entre outros periódicos de divulgação científica e periódicos Open Access cuja política editorial não é clara e não segue os critérios de publicação considerados adequados pela Área de Geociências.  
Metodologia de classificação de periódicos internacionais 
A metodologia de classificação dos periódicos levou em consideração o indicador SJR da base SCImago/Scopus, sendo os extratos estabelecidos nos seguintes limites: 

Estrato A1: SJR > 2,10;

Estrato A2: SJR entre 2,10 e 1,40; 

Estrato B1: SJR entre 1,40 e 0,70; 

Estrato B2: SJR entre 0,70 e 0,35;

Estrato B3: SJR<0,35. 


Nos Estratos B4 e B5 encontram-se periódicos sem SJR, mas com política editorial definida e adequada aos padrões da Área. A estratificação nestes dois níveis baseou-se numa análise de abrangência nacional, regional ou local.


Os valores de corte do SJR foram definidos tendo como referência os limites estabelecidos pela Capes para os estratos superiores (A2>A1, A1 + A2<25%, A1+A2+B1<50%). Após a aplicação dos critérios acima especificados, a comissão analisou a distribuição dos periódicos das várias sub-áreas pelos estratos. Com base nessa análise foram classificados, de forma excepcional, alguns periódicos que representam veículos tradicionais e altamente qualificados para a divulgação de artigos de algumas das sub-áreas, mas que não satisfaziam plenamente aos critérios acima para os estratos A1, A2 e B1. Esses periódicos são:

Estrato A1 




  Estrato A2
-Geophysics 




  -Geophysical Prospecting


-Journal of the Geological Society

  -Journal of Applied Geophysics

- Science of the Total Environment 

  - Observation and Geoinformation


- ISPRS Journal 



  -Pure and Applied Geophysics





 


  -Sedimentary Geology

 
  -International Journal of Applied Earth    

Estrato B1






-Brazilian Journal of Geology





-Brazilian Journal of Oceanography

  

-Anais da Academia Brasileira de Ciências    


- Quimica Nova

Destaca-se que o total de periódicos nessa situação representa 5,2% do total dos periódicos nos estratos A1+A2 e 1,7% do estrato B1. Os demais periódicos foram classificados de acordo com os critérios especificados. 

Para a classificação dos periódicos de circulação nacional do estrato B2 foram consideradas exceções aqueles veículos que embora não tenham alcançado o valor limite de SJR possuem forte aderência e representatividade na área, demonstrem diversidade institucional de autoria, periodicidade e/ou que estejam incluídos na base do Scielo. 
Estrato B4 
Periódicos nacionais e estrangeiros editados por instituições de ensino/pesquisa que não atendam todos os critérios exigidos para a pontuação B3 e que publiquem pelo menos um número por ano; 
Estrato B5 
Outros periódicos de circulação regional e local que não atendam os critérios exigidos para os estratos anteriores. 

Como resultado da classificação dos periódicos no Qualis de 2013, 567 títulos foram classificados de acordo com a seguinte distribuição: 

· A1: 56 (9,87%) 

· A2: 73 (12,87%) 

· B1: 141 (24,87%) 

· B2: 126 (22,23%) 

· B3: 56 (9,88%) 

· B4: 43 (7,58%) 

· B5: 72 (12,70%)

· C: 41 (6,74% do total de periódicos originalmente reportados) 

Os números acima resultam de uma nova sistemática adotada pela Capes que suprimiu da base os periódicos que não tiveram registro de publicação nos últimos dois anos, o que implica numa aparente diminuição de títulos, em relação ao triênio anterior. Esta sistemática não acarretará prejuízos em futuras avaliações, tendo em vista que periódicos não relacionados na presente classificação virão a ser incorporados na medida que forem utilizados pelos  programas.
